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Introdução:  O  transplante  hepático  é  um  recurso  utilizado  que  visa  à 

sobrevivência do paciente que porta lesão hepática irreversível.  É considerado 

cirurgia de alta complexidade a qual demanda uma equipe treinada e estrutura 

especializada voltada a pacientes graves.  Com a aplicação de um modelo de 

processo de enfermagem pode-se levantar diagnósticos e sistematizar a atenção 

prestada  ao  paciente.  Objetivos:  Identificar  os  problemas  de  enfermagem, 

elaborar diagnósticos de enfermagem e implementar um plano de intervenções de 

enfermagem  para  o  paciente  em  pós-operatório  de  transplante  hepático. 

Metodologia:  Trata-se  de  pesquisa  descritiva  do  tipo  estudo  de  caso.  Para 

obtenção  dos  dados  utilizou-se  entrevista  semi-estruturada  (histórico  de 

enfermagem),  pesquisa  de  prontuário,  taxonomia  II  de  diagnósticos  de 

enfermagem da Associação Norte Americana de Diagnósticos  de Enfermagem 

(NANDA) e a Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC). O sujeito da 

pesquisa foi um paciente internado na sala de recuperação pós cirúrgica de um 

hospital terciário da cidade de Fortaleza-CE. Resultados: Ao analisar o histórico 

de  enfermagem  e  os  dados  obtidos  por  meio  de  consulta  ao  prontuário 

identificamos  diagnósticos  de  enfermagem:  risco  de  infecção,  disposição  para 

auto  conceito  melhorado,  disposição  para  comunicação  aumentada,  controle 

eficaz do regime terapêutico e mobilidade física prejudicada. Foram realizadas as 

seguintes  intervenções:  encorajar  o  paciente  a  continuar  o  bom  nível  de 

comunicação, Orientar quais condutas deverão ser tomadas após a internação, 

instituir precações padronizadas pela instituição para evitar infecções e orientar 

ao paciente sobre a necessidade do repouso. Conclusão: A enfermagem executa 

papel importante na recuperação de um paciente pós transplante, bem como em 

medidas  para  a  prevenção  de  complicações  importantes  como  infecções  pós 
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cirúrgicas.  Constatamos  em  nosso  estudo  que  as  etapas  do  processo  de 

enfermagem quando aplicadas favorecem uma boa evolução clínica do paciente 

transplantado.

PALAVRAS- CHAVE: Transplante Hepático, Enfermagem e Cuidado.
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